
Hesitação vacinal e os desafios identificados a 
partir do Survey online com Secretarias 

Municipais de Saúde - 2023 

São Paulo



Objetivo geral

• Analisar a situação atual da cobertura vacinal e identificar os principais 

desafios à efetividade da política e das ações de imunização nos 

territórios municipais em nível nacional, investigando a queda da 

cobertura vacinal e seus determinantes, com ênfase na hesitação 

vacinal e desinformação.
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Survey online com Secretarias Municipais de Saúde - 2023

% de municípios respondentes por estado

Fonte: NESCON/FM/UFMG, 2023.

Nº munic. Nº respondentes %

Norte 450 446 97,3

AC 22 22 100,0

AM 62 62 100,0

AP 16 16 100,0

PA 144 140 97,2

RO 52 52 100,0

RR 15 15 100,0

TO 139 139 100,0

Nordeste 1.794 1.718 95,8
AL 102 102 100,0

BA 417 404 96,9

CE 184 150 81,5

MA 217 217 100,0

PB 223 196 87,9

PE 185 185 100,0

PI 224 222 99,1

RN 167 167 100,0

SE 75 75 100,0

Sudeste 1.668 1.448 86,8
ES 78 78 100,0

MG 853 685 80,3

RJ 92 92 100,0

SP 645 593 91,9

Sul 1.191 919 77,2
PR 399 390 97,7

RS 497 276 55,5

SC 295 253 85,8

Centro-Oeste 467 420 89,9
DF 1 1 100,0

GO 246 204 82,9

MS 79 74 93,7

MT 141 141 100,0

Brasil 5.570 4.951 88,9
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Estruturação da imunização nos municípios
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(SP)

RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7 RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17

Cargo específico coordenação/gerência/gestão

Sim Não
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Estruturação da imunização nos municípios
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Forma de organização das ações de imunização

Concentrado na VS e repassado para as equipes da AB Concentrado na AB e repassado para a VS Integrado entre a VS e AB, com responsabilidade compartilhada
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Estruturação do questionário
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5 Dimensões

Recebimento

Armazenamento

Aplicação

Registro

Atraso/recusa
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Recebimento de vacinas
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Frequência de problemas no recebimento de vacinas

Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca
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Recebimento: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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Não recebimento de vacinas Atraso no recebimento das vacinas Recebimento de vacinas com periodicidade
irregular

O quantitativo de vacinas recebidas é
insuficiente para atender a demanda

Principais problemas relacionadas ao recebimento

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7

RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Estratégias para lidar com problemas de recebimento
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* Questão aberta em que os respondentes poderiam indicar mais de uma estratégia adotada pelo município. As respostas foram categorizadas para facilitar a 
visualização das frequências.
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Agendamento Abertura/aplicação em dias específicos Centralizar vacinação Busca ativa

Estratégias mais frequentes adotadas para lidar com problemas de abastecimento/recebimento

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7 RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Armazenamento de vacinas
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Frequência de problemas no armazenamento de vacinas

Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca
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Armazenamento: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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Principais problemas relacionados ao armazenamento

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7

RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Perda de doses
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Há perda de doses no município

Sim, com muita frequência Sim, com pouca frequência Não
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Perda de doses
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de perda de doses.
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Principais motivos para perdas de doses

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7

RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Plano de contingência de energia elétrica
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Município tem plano de contingência para queda de energia

Sim Não Não sei Prefiro não declarar
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Plano de contingência de energia elétrica
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Existência de plano de contingência para queda de energia em municípios que SEMPRE ou MUITAS VEZES tem problemas de 
queda de energia

Sim Não Não sei Prefiro não declarar
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Estratégias para lidar com perda de vacinas
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* Questão aberta em que os respondentes poderiam indicar mais de uma estratégia adotada pelo município. As respostas foram categorizadas para facilitar a 
visualização das frequências.
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Uso de equipamentos de armazenamento /
gerador / caixas térmicas

Agendamento ou abertura/aplicação da vacina
em dias específicos

Transferencia para local adequado / rede de
frio

Controle de estoque / armazenamento

Estratégias mais frequentes adotadas para lidar com problemas de armazenamento e perda de vacinas
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Aplicação de vacinas
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Frequência de problemas na aplicação de vacinas

Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca
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Aplicação de vacinas: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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Alta rotatividade da equipe da sala de vacina

Principais problemas relacionados à aplicação
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Oportunidade de vacinar e perda de doses
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Opta pela oportunidade de vacinar, justificando dessa forma o
descarte de doses não aplicadas.

A depender da quantidade de doses que possivelmente serão
descartadas, agenda o retorno para outro dia.

Para os casos de vacinas que são armazenadas em frascos
multidoses, opta sempre pela organização e agendamento da

população alvo.

Orientação seguida pelo vacinador quando a oportunidade de vacinar por acarretar na perda de doses
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Salas de vacinas fechadas

Fo
n

te
: N

ES
C

O
N

/F
M

/U
FM

G
, 2

0
2

3
.

3
3

,0

3
4

,9

2
5

,6

2
5

,0

5
0

,0

2
5

,0

7
5

,0

5
0

,0

5
0

,0

1
1

,9

1
0

,1

1
2

,8

1
0

0
,0

5
0

,0

5
0

,0

2
5

,0

1
9

,9

1
5

,6

1
0

,3

2
5

,0

5
0

,0

3
3

,3

1
7

,0 2
2

,0

3
3

,3

1
0

0
,0

1
0

0
,0

5
0

,0

5
0

,0

2
5

,0

5
0

,0

2
5

,0

6
6

,7

7,1 7,5 6,6
14,3

0,0

20,0

0,0
14,3

0,0 8,3 0,0 7,3 3,3
9,1

3,0 4,7

18,2
10,0 11,1

18,2

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

Brasil Sudeste São
Paulo
(SP)

RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7 RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17

Frequência de salas fechadas x principais motivos para as salas de vacinas estarem fechadas

Falta de pessoal Baixa demanda Equipamento avariado/sem manutenção Reforma da UBS Salas de vacinas fechadas
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Busca ativa
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram realizar busca ativa.
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Crianças até 1 ano e meio Crianças a partir de 1 ano e meio Adolescentes

Público-alvo da busca ativa de faltosos pelos municípios
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Busca ativa
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram realizar busca ativa.
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Público-alvo da busca ativa de faltosos pelos municípios
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Capacitação para as ações de vacinação
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* Os respondentes podiam assinalar mais de uma opção de resposta para a questão.
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Ofertadas pelo município Ofertadas pelo Estado

Quem realiza capacitações para ações de vacina 
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Capacitação para as ações de vacinação

Fo
n

te
: N

ES
C

O
N

/F
M

/U
FM

G
, 2

0
2

3
.

5
,7 1

1
,3 1
5

,2

1
5

,3

4
8

,1

7
,8 1

2
,2

1
2

,0

1
2

,4

4
8

,8

6
,6 8
,4 9
,5 1

3
,9

5
5

,4

2
8

,6

1
4

,3

1
4

,3

2
8

,6

1
4

,3

1
0

,0

2
0

,0

1
0

,0

6
0

,0

2
0

,0

2
0

,0

6
0

,0

1
2

,5

1
2

,5

2
5

,0

5
0

,0

1
4

,3

1
4

,3

4
2

,9

1
4

,3

1
0

0
,0

2
3

,8

1
4

,3

2
8

,6 3
3

,3

1
0

,0 1
5

,0 2
0

,0

4
7

,5

4
,1

4
,1 8

,2 1
0

,2

7
1

,4

5
,6 7
,4 1

3
,0

6
8

,5

3
7

,2

9
,3

7
,0

4
,7

3
7

,2

3
,3 8

,2

4
,1 6
,6

7
0

,5

5
,6 8

,3

8
,3 1

2
,5

5
4

,2

4
,8

1
9

,0

3
3

,3

4
2

,9

2
,7 5

,4

1
3

,5 2
1

,6

5
4

,1

1
7

,6

5
,9

5
,9

1
7

,6

4
7

,1

6
,5

1
6

,1

1
6

,1

1
2

,9

3
5

,5

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

Mensalmente Trimestralmente Semestralmente Anualmente Sem frequência definida

Frequência que os profissionais recebem capacitação para as ações de vacinação 
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Registro de vacinas
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Frequência de problemas no registro de vacinas

Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca
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Registro de vacinas: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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O registro é feito manualmente para posterior
lançamento no sistema

O registro dos dados da vacinação é feito de forma
centralizada

Dificuldade de acompanhar o alcance das metas de
vacinação do município

Internet instável

Principais problemas relacionados ao registro
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Estratégias adotadas para lidar com problemas de registro de vacinas
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Orientação/Capacitação Registro manual

Estratégias mais frequentes adotadas para lidar com problemas de registro de vacinas
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RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Frequência de problemas devido ao atraso/recusa de vacinas

Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca
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Atraso ou recusa: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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Atraso em procurar a unidade de saúde para
tomar a primeira dose ou dose única

Atraso da população em voltar à unidade de
saúde para completar o esquema vacinal

Recusa da população para tomar uma ou mais
vacinas

Preocupação com efeitos colaterais imediatos

Principais problemas relacionados ao atraso/recusa da população em tomar vacinas

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7

RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17

31



Atraso ou recusa: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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População acredita que a vacina não é mais
necessária

População quer escolher o tipo de vacina a
tomar

Disseminação de notícias falsas em relação às
vacinas

Teve, conhece ou ouviu falar de alguém uma
reação adversa a uma vacina

Principais problemas relacionados ao atraso/recusa da população em tomar vacinas

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7

RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Atraso ou recusa: principais problemas
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter alguma frequência de problemas (sempre, muitas vezes, às vezes, raramente).
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Falta de confiança da população nas vacinas População acredita que as doenças não são
motivos de preocupação

População acredita que há muitas vacinas
sendo administradas ao mesmo tempo

Preocupação com possíveis efeitos a longo
prazo

Principais problemas relacionados ao atraso/recus da população em tomar vacinas
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Aumento no atraso ou recusa
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Observou aumento na recusa ou atraso 

Sim, desde antes da pandemia de Covid-19 Sim, mais intensamente após a pandemia Covid-19 Não observei aumento na recusa ou no atraso da população em se vacinar
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Aumento no atraso ou recusa
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* Questão aberta em que os respondentes poderiam indicar mais de uma estratégia adotada pelo município. As respostas foram categorizadas para facilitar a 
visualização das frequências.
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Orientação Busca ativa Campanhas

Estratégias mais frequentes adotadas para lidar com os problemas de atraso/recusa
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Estratégias de comunicação mais frequentes
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram ter estratégias de publicidade e comunicação próprias voltadas para as ações de vacinação.
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Por redes sociais Por grupos de WhatsApp, SMS, Telegram Agentes Comunitários de Saúde Escolas

Estratégias de publicidade e comunicação mais frequententemente utilizadas pelos municípios

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7
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Estratégias de comunicação consideradas MUITO EFICIENTES
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* Questão apresentada somente aos respondentes que indicaram anteriormente que utilizam alguma das estratégias indicadas.
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Por redes sociais Por grupos de WhatsApp, SMS, Telegram Agentes Comunitários de Saúde Escolas

Percentual de municípios que avaliam as estratégias de publicidade/comunicação selecionadas como MUITO EFICIENTES

Brasil Sudeste São Paulo (SP) RRAS 1 RRAS 2 RRAS 3 RRAS 4 RRAS 5 RRAS 6 RRAS 7

RRAS 8 RRAS 9 RRAS 10 RRAS 11 RRAS 12 RRAS 13 RRAS 14 RRAS 15 RRAS 16 RRAS 17
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Hesitação Vacinal

Resultados do Survey sobre a Percepção da 
População



Antecedentes

• Hesitação vacinal é um conceito-chave para a compreensão da redução da cobertura vacinal, bem 
como dos desafios que se colocam em relação à vacinação. (WHO, 2014)

• A hesitação vacinal é influenciada por fatores complexos. O modelo proposto pela OMS em 2011, 
conhecido como modelo “5 Cs”, considera: 

• A confiança (relacionada à eficácia e segurança das vacinas, ao sistema de saúde que as fornece 
e às motivações dos gestores para recomendá-las);

• A complacência (baixa percepção de risco de contrair a doença de forma que a vacinação não 
seria considerada necessária);

• A conveniência (disponibilidade física, disposição para pagar, acessibilidade geográfica, 
capacidade de compreensão e acesso à informação em saúde). (SATO, 2018)

• Cálculo de risco (o indivíduo compara os riscos entre contrair uma infecção e tomar a vacina);

• Responsabilidade coletiva (crença que a própria vacinação pode contribuir para proteção 
coletiva). (BETSCH et al., 2018)
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Percepção da População sobre Hesitação Vacinal

• Survey por meio da metodologia de Entrevistas Telefônicas Assistidas por Computador (ETAC), com 

perguntas sobre hesitação vacinal e seus motivos, direcionado a uma amostra da população adulta 

(com 18 anos ou mais) residente no Brasil.  

•  Aos respondentes responsáveis por crianças e jovens de 0 a 17 anos de idade também foram 

apresentadas questões sobre a vacinação destinada a este público.

•  419 pessoas adultas entrevistadas em São Paulo (2630 no total)

•  Na população adulta entrevistada, 45,8% do total (192 pessoas) informaram responsabilidade 

pela vacinação de crianças/adolescentes de 0 a 17 anos de idade. 
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13,1%

20,0%

28,9%

29,1%

31,5%

87,6%

91,4%

92,6%

93,8%

95,2%

97,1%

Na hora de decidir me vacinar, eu levo em consideção a orientação de líderes religiosos

As vacinas disponibilizadas pelo setor privado são mais confiáveis que as do SUS

A indústria farmacêutica inventa a necessidade de vacinar para ganhar dinheiro

Na hora de decidir me vacinar, eu levo em consideção informações de postagens em redes
sociais

As novas vacinas apresentam mais riscos do que as vacinas mais antigas

Geralmente, eu faço o que meu médico recomenda sobre vacinas

Todas as vacinas de rotina recomendadas pelo SUS são benéficas

Vacinas são eficazes

Vacinas funcinam para pessoas de todas as idades

As campanhas de vacinação são importantes para me lembrar ou decidir pela vacinação

As vacinas são importantes para a minha saúde e para as pessoas da minha família

Confiança

Hesitação vacinal em adultos, segundo o modelo dos 5Cs 
(% de concordância) São Paulo, 2023
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Hesitação vacinal em adultos, segundo o modelo dos 5Cs 
(% de concordância) São Paulo, 2023

35,8%

39,1%

75,9%

97,4%

A forma como a vacina é aplicada
(gotinha, injeção, etc.) faz diferenças na
hora de decidir por tomar uma vacina

Na minha residência, pessoas já
adoeceram ou passaram mal por terem

tomado vacina

Eu me preocupo com os efeitos
colaterais das vacinas

Tomar vacinas é uma boa maneira de
me proteger contra doenças

Cálculo de risco

Responsabilidade social                Conveniência              Complacência
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17,4%

14,6%

52,3%

66,6%

96,2%

Eu deixo de me vacinar ou atraso a minha
vacinação devido a dificuldades de deslocamento

para chegar até os locais de vacinação

Não preciso de vacinas para doenças que não são
mais comuns

O governo deveria proibir as pessoas que
escolhem não se vacinar de frequentar lugares

públicos, como aviões, festas, escolas etc.

Se eu precisasse pagar por todas as vacinas, eu
não teria me vacinado

Ser vacinado é importante para a saúde de outras
pessoas na minha comunidade

Complacência, Conveniência e Responsabilidade 
social
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8,1%

11,9%

17,4%

41,3%

40,6%

43,2%

44,2%

45,3%

As vacinas para crianças/adolescentes disponibilizadas pelo setor privado são
mais confiáveis do que as do SUS

Administrar a vacina contra HPV para adolescentes pode incentivar a
probabilidade de iniciarem a vida sexual precocemente

Vacinas novas apresentam mais riscos do que as antigas

Todas as vacinas que são fornecidas pelo governo são benéficas

Eu confio na informação que eu recebi do programa de imunizações sobre
vacinas

Geralmente, eu sigo as orientações sobre vacinação que os profissionais de
saúde que atendem minha criança/adolescente recomendam

Vacinas funcionam

Vacinas são importantes para a saúde de minha criança/adolescente

Confiança
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8,6%

39,1%

44,2%

44,6%

Minhas criança/adolescente não precisa de vacinas
para doenças que não são mais comuns atualmente

Eu me preocupo com as reações graves de vacinas

Vacinar a minha criança/adolescente é importante
para a saúde de outras crianças/adolescentes em

meu bairro

Vacinar é uma boa forma de proteger a minha
criança/adolescente de doenças

Cálculo de risco, Complacência  e Responsabilidade social

Cálculo de risco             Responsabilidade social            Complacência            
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